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DOC: Bem, C. eu gostaria de saber por que que você deixou o colégio lá, lá no João Vinte 

e três. 

INF: Porque (+) lá o o segundo grau num era registrado’ 

DOC: Mhm. 

INF: aí se eu fosse prum outro colégio’ ai ia dar problema’ sabe” o colégio num é 

registrado’ aí (+) dá maior problema’ meus irmão que terminaram lá (+) ainda hoje 

tão com problema ainda por causa do certificado’ né” num é registrado, aí eu vim pra 

cá. 

DOC: Quer dizer que lá, eles ainda não conseguiram registrar? 

INF: mhm, não’ acho que nesse ano parece que/ acho que tá registrado, 

DOC: Mhm mhm. Escute, e que que você tem a falar aqui do do Castelo Branco? 

INF: ah’ aqui é um colégio ótimo, o problema aqui é (+) que é do Estado’ e tem (+) todo 

ano tem greve, 

DOC: Mhm. 

INF: mas os professores são ótimo’ tem alguns bons, (+) o problema é só a greve mesmo, 

DOC: O problema é a greve? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Esse ano vocês tiveram quanto tempo de greve? 

INF: esse ano foi mais’ viu” acho que começou em maio’ (+) e a aula já começou (+) em 

agosto’ foi em agosto, 

DOC: Maio, junho, julho e agosto, três meses? 



INF: mhm mhm’ três meses, 

DOC: É. 

INF: é tanto que esse ano só vai’ vai até fevereiro’ só termina em fevereiro as aula, 

DOC: Aí você não tem férias? 

INF: não, 

DOC: Tiveram uma féria ...  féria de vocês foi antecipada, né? 

INF: mhm mhm, aí emendou com as férias do meio do ano e/ 

DOC: Pronto. 

INF: é, (( risos)) 

DOC: Olhe , eu queria saber, também de você, Clerton, o que que você acha da nossa 

Prefeita Maria Luíza ? 

INF: eu acho que sei não’ acho que podia botar ela pra fora’ ouviu” ((riso)) 

DOC: Você acha isso? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Por quê? 

INF: não’ mas (+) ela num é mau prefeito não’ o problema é (+) que não deixa ela 

fazer nada’ né” (+) o Governador num ajuda, (+) ela sozinha’ num dá não’ e 

logo o partido dela é da oposição’né” contra/ ela num é (+) partido do governo’ 

é o PMDB” tem esse problema aí’ né” mulher’ 

DOC: Mulher? 

INF: é, 

DOC: Epa! Pera aí! 

INF: não’ mas eu digo assim (+) porque a senhora sabe’ né” o/ é a maioria dos 

políticos são homem’ aí eles são contra’ né” eles ficam querendo derrubar ela, 

DOC: Agora me diga, agora eu quero ver, ouvir a sua opinião. 

INF: mhm mhm, 

DOC: Você acha que a mulher, ela num tem condições? 

INF: tem, 

DOC: De de de também dirigir igualmente ao homem? 

INF: tem, até melhor’ se possível, porque (+) agora tem esse problema né” o (+) o 

homem sa/ a maioria são homem né” os políticos’ governadores’ tudo, aí eles 

querem é derrubar, eles acha que a mulher num tem competência’ né” mas tem, 

tanto como um homem, 

DOC: Agora, ela tá enfrentando essa barra né? 



INF: mhm mhm, 

DOC:  Porque isso já é, vem, é uma tradição. 

                                                         [ 

INF:                                              claro, 

DOC:  Uma tradição, num é? 

INF: ela pegou a prefeitura’(+) totalmente liquidada, cheia de dívida, o problema dos 

buraco nas rua’ isso aí já (+)  faz tempo que já tem, num tem verba né” também, 

então já tá se passando’ mas num tem jeito não, num deixam ela fazer não, 

DOC:  Escute mas você não acha que ela foi um pouco, assim petulante , na época que 

ela ganhou? Eh, eh, o o Governador se ofereceu pra ajudá- lá num foi? 

INF: eu acho / isso aí é conversa’ o Governador  tem  tem raiva dela’ acho que é, ele 

num é a favor dela não, ele quer é derrubar num/  

DOC:  Você acha que ela  ela ela não re... Você acha que ele não ofereceu ajuda? 

INF: acho que não, 

DOC:  Mas em síntese,  você acha que ela poderia fazer um bom governo. 

INF: podia, Fortaleza hoje num era pra tá assim não’ o negócio que ela num recebe é 

ajuda, num tem apoio’        

DOC:  E  e o Presidente Sarney, que que você diz? 

INF:    bom’ Sarney não é um mau governo não, o pessoal tão falando muito dele agora’ 

tá aumentando as coisas, mas (+) eu num acho não, eu acho que se o Sarney 

pudesse’ todo mundo vivia igual, agora o problema é que num pode, num pode 

ser assim’ né”  tem  que ir’ ali’ aqui acolá’ tem que dar alteraçãozinha né”  num 

é só ele querer e fazer não’ tem que (+) tanto obstáculo’ 

DOC:  E o Plano Cruzado pra você? Tem muita gente que... uns acham muito bom, 

outros acham que é uma farsa. Pra você, eu quero saber a sua opinião sobre o 

Plano Cruzado, o que é que você acha? 

INF:   Plano Cruzado’ eh: no começo’ eu achava que ia dar certo’ e podia dar certo se 

houvesse congelamento, o problema que (+) as coisas num tão congelada’ só o 

que eu tô  vendo congelado hoje’ é o salário’ passagem’ só isso,  tudo já tá 

subindo, 

DOC:  Quer dizer... 

INF:    tá igual cruzeiro mesmo, 

DOC:  Você acha isso? 

INF:    eu acho, num tem nada congelado, 



DOC: E os supermercado, você num acha que tá congelado não, os preços do 

supermercado?                                                                            [      ] 

INF:                                                                                                      não, 

INF:  de maneira alguma, 

DOC:  Eu por exemplo só compro carne... carne nunca comprei carne a menos  de trinta 

e um cruzado. 

INF:  oh’ tabela de trinta e um’ hoje já tá de sessenta’  

DOC:    mas eu num compro, 

INF: pois é’  

DOC: Eu só compro da daquela tabelada do governo. 

INF:  mas o problema é que os pessoal compra’ brigam, se ninguém comprasse num/ 

DOC:  Ah! Chegou onde eu queria. 

                [      ] 

INF:         num é, 

INF: mas só que o pessoal num num  pode comer só conserva todo dia’ né” tem que 

e (+) pagar um pouco né” ((risos)) 

DOC: ((falando rindo)) Mas também eu fu....eu... chegou a carne do governo eu tô lá. 

Eu num compro carne, carne  cara. Porque aí você tá ajudando a quem? Aqueles 

que estava acostumado a roubarem demais. 

INF: exatamente, 

DOC:   Mas me diga uma coisa: se não fosse o Plano Cruzado, como o Brasil  estaria 

hoje? 

INF:    estaria’ eu acho que estaria pior’ viu, que a inflação tava demais’ viu, tava bastante 

alta, agora’ tem pessoas que (+) ficam criticando o Plano Cruzado’ mas eu 

queria saber’ se num tivesse congeladas’acho que taria mais cara ainda a carne’ 

né” e o salário num saía daquele mesmo daquela mesma porcaria’ né” 

DOC: Mhm. 

INF: de qualquer maneira aju ajudou um pouco’ mas podia ter sido melhor’ se tivesse 

(+) ficado aquele congelamento desde o começo’ sabe” 

DOC:   E mas você acha que o Plano Cruzado num teve o seu... num teve a repercussão 

que era pra ter. Ele não foi como o governo queria que fosse. Isso foi culpa do 

governo? 

INF:     não, foi culpa do/  das pessoas que num ajudaram, 

DOC:   Exato. 



INF:     mas também tem a/  é  negócio da SUNAB’ né”  ele num tão nem ligando mais, 

uma vez eu (+) eu comprei foi carne de (+) sessenta mil, aí eu telefonei pra 

SUNAB’ aí  disse que era do Mercado dos Pião, (+) onde é que fica esse 

Mercado dos Pião” (+) olhe aí’ isso é pergunta que se faça’ num saber onde é o 

Mercado dos  Pião’ desliguei,  num tão ligando mais não, 

DOC:  Mas bem olhe, hoje saiu no jornal, quatro pessoas foram autuadas, ela tá 

funcionando. Eu acho  também, que falta uma grande parte, é em grande parte 

é a colaboração do povo. 

INF: exatamente, no começo né” o pessoal até quebrava (+) lojas por aí’ né” tavam 

aumentando os preço, agora’ os pessoal/ o negócio/ o problema do Brasil é (+) 

que as pessoas se acomodam, 

DOC:    Então. 

INF:      num luta pelo (+) né”  

DOC:  nunca, né? 

INF: Brasil é (+) muito acomodado, tá vendo aquela (+) tá vendo que num está dando 

certo’ pessoal num fazem nada, 

DOC:    Escute. E e o governador Gonzaga Mota?  

INF:      pra mim num foi um bom governo não, não acho que ele foi um  governo bom 

não, nem esse que tá aqui’ agora’ que vai (+) exercer para o ano’ também num 

vai ser um bom governo não, 

DOC: Você num confia nele não? 

INF: não, da mesma (+) farinha do mesmo saco do do Gonzaga Mota’ não’ pode até 

ser’  né” sei que eu (+) eu ouvi uns comício dele’ fala com muita sinceridade’ 

mas mas (+) quem não conhece” 

DOC: Mas me diga uma coisa: você acha que teria sido melhor os coroneis, terem 

ganho. Você acha que tinha sido melhor se o Adauto tivesse ganho. 

                                                                                         [ 

INF:                                                                             não, pra falar a verdade’ eu 

votei em branco, que eu num vi nenhum candidato ali que/ o Adauto ia ser pior 

também, o melhorzinho  que tinha era o Tasso mesmo’ mas eu  votei em branco, 

achei que (+) pra depois eu/ (bom vou) (+) votar no Tasso’ aí depois tá (+) pra 

que que eu fui votar nesse’  num sei o que, eu sei que ele num vai prestar mesmo’ 

num votei não, 

DOC: E pra constituinte,  pra quem você votou? 



INF: eu votei no (+) Cid Carvalho’ e no Paulo Lustosa, 

DOC: Paulo Lustosa. 

INF: mhm mhm, 

DOC: não votou pra o ... aquele do... 

INF: o Mauro Benevides” 

DOC: O Mauro Benevides. 

INF: não’ eu o Mauro Benevide muito acomodado, chega lá eh: (+) ficar calado né” 

não, o (+) Cid Carvalho’ ele briga mesmo’ né” ele luta, quando quer uma coisa’ 

ele vê, agora’ mandar uma pessoa ficar lá calado’ deixar só os outros falar’ trazer 

aqueles recurso’ né” pra terra’ assim, é isso aí, o negócio cearense que (+) 

chegam lá na na/ representar lá’ aí  fica acomodado’ num procura’ 

DOC: trazer nada de melhor pra gente né? 

                             [      ] 

INF:                    é , 

INF: mhm mhm, 

DOC: E pra Deputado Federal, você votou pra algum? 

INF: eu votei num (+) Marcos Viana, 

DOC:  Marcos? O Marcos... 

INF: irmão do (+) Marcos Viana não, Manoel Viana’ irmão do doutor Marcos, 

Marcos Viana é o Deputado Estadual’ foi em quem eu votei, 

DOC: Ah! Sei. 

INF: dois irmão, 

DOC: Você conhece mais ou menos, ele é o (incompreensível), esses dois é realmente 

são pessoas, assim batalhadores... 

INF: mhm mhm, bastante, doutor Marcos inclusive eu (+) eu fiz uma operação com 

ele’ lá no SOS’ do braço, ele é superlegal, ele gosta assim das pessoa 

carente,gosta muito de ajudar as pessoa, 

DOC: Você operou o braço de quê? 

INF: foi (+) jogando bola’ quebrou, 

DOC: Quebrou o braço? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Menino, que coisa! 

INF: tinha dezesseis ano, 

DOC: Mas foi um acidente e tanto né? 



INF: mhm mhm, eu era bes/ 

DOC: Como é que foi? Como é que foi isso? 

INF: jogando bola, eu pisei na bola (+) caí assim pra trás’ apoiei no braço’ aí quebrou 

em três parte, 

DOC: Quebrou o braço em três partes. 

INF: encheu meu braço de (+) platina’ inclusive eu agora eu vou tirar uma platina, no 

fim do ano’ fim do ano não’ em janeiro, 

DOC: Vai tirar uma?  

INF: mhm mhm, 

DOC: Já tirou alguma? 

INF: tirei (+) três, só tem uma agora, é um parafuro assim’ tirar, 

DOC: E essas platina é pra quê? 

INF: mhm” é pra segurar a fratura’ sabe” deixar ela ficar bem: (+) 

DOC: Ah! Eu sei. Bota o osso no lugar. 

INF: depois que está emendado’ bem emendado’ eles tiram, 

DOC: Ah é! O osso quebra, eles bota a platina pra o osso... 

                                                                                       [ 

INF:                                                                             é quando a fratura é grave’ 

sabe” 

DOC: Mhm. 

INF: num dá pra (+) ela segurar só com o gesso’ aí eles coloc (logo) platina’ pra 

segurar mais, 

DOC: Ah! Sim. É quando ele vê que tá tá seguro, já tá colado tudo direitinho... 

INF: às vezes’ ele fica pra sempre’ sabe” deixa num (+) num emenda direto o braço 

aí (+) fica pra sempre, 

DOC: Mas você quebrou em três partes? 

INF: três parte, 

DOC: Você ficou muito tempo doente? 

INF: eu fi:quei seis dia internado’(+) aí mim operei com seis dias’ aí tive que ir pra 

casa’ passei dois mês no gesso, sofri que só, (+) sei que é horrível, não quero   

passar por isso não, de jeito nenhum mais, 

DOC: Agora Clerton, me diga uma coisa, se...  Que que você me diz do jovem de hoje? 

INF: aqui no Ceará (+) num só’ num é como no Sul’ tá muito (+) né” pessoal são 

viciado em droga’ assim aqui no Ceará num tá tão/ mas tá chegando no ritmo 



de lá já, muita gente já viciado em droga’ traficante’ (+) muito estudante são 

muito (+) o futuro do Brasil ’ né” tão (+) 

DOC: Pode crer, o futuro do Brasil, né? 

INF: é’ e tem demais viu, 

DOC:  O que que você me diz do tóxico.Pra que que será que tem isso? 

INF: isso aí é (+) influência assim’ de cantores (+) esses cantores de (+) de rock’ aí 

fica/   você vê o/ esse grupo RPM’ né” eles vão dar um show’ aí eles na frente 

do público’ solta aquela fumaça que (+) fica a/ pessoal fica lesada’ aí eles (+)  

praticam um/ eh: na frente do público’ sabe” aí é que eles só lá’ dançando’ 

acham legal’ aí vão praticar também, 

DOC: É.Cada um (incompreensível) 

INF: é, 

DOC: Quer dizer que aquela fumaça, é tóxico é? 

INF: mhm, naquela hora que eles tão (+) é: dando aquele show’ e solta uma 

fumacinha’ aí eles fica todo’ 

DOC: É mesmo? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Eu não sabia que aquela fumaça é ... 

INF: é, é uma fumaça’ que solta assim perto deles’ sabe” 

DOC: Mas tem outros tipos de de droga, num tem? 

INF: é’ eu acho que tem, eu num conheço não, 

DOC: Você num conhece? 

INF: num sou ligado a isso não, inclusive eu tenho colegas que eles pratica’ sabe” 

agora são/ num tenho amizade, eu falo com ele assim (+) oi’ tudo bem, num 

quero amizade, 

DOC: Mhm mhm. 

INF: isso aí’ eles gosta de botar os outro (+) também no mesmo, eu acho que por isso 

que está cheio’ porque (+) falam que é legal’ num sei o que’ 

DOC: Algum deles já lhe convidou? 

INF: mhm” 

DOC: Alguém já lhe convidou pra... 

INF: me ofereceu, 

DOC: Já lhe ofereceu. 



INF: era uma (+) num era/ (+) era uma essênciazinha asim vermelha’ aí num não’ 

não quero não, 

DOC: Mas essa essência faz o quê? 

INF: ele cheira’ aí fica ’ (+) 

 

DOC: Só com o cheiro 

                                  [ 

INF:                            pra dançar’ certo” 

DOC: Mhm. 

INF: aí ele/ eu estava numa festa’ ele me ofereceu (+) não quero não, prefiro estar 

frio mesmo’ dançando por aqui’ mas quero não, diz que fica quente’ num sei o 

que’ fica com coragem de dançar, num tem nada a ver’ né” a pessoa que num 

quer  dança’ num precisa de negócio de/ 

DOC: Então. Você num acha que isso é uma fraqueza muito grande? 

INF: eu acho. uma coisa’ que se tá sabendo que faz mal o organismo’ né” aquilo ali 

mata, uma pessoa dessa (+) com trinta ano já tá (+) acabada né” 

DOC: Você viu falar daquela, daquele outro tóxico que a pessoa toma, toma e morre, 

né? 

INF: não’ vi falar não, 

DOC: Não? Saiu até na televisão.Escute.E você me disse que assiste novela, assiste 

filmes. Eh, qual o filme que mais lhe... que mais você gostou , e o mais... lhe 

ficou assim... que mais você gostou? 

INF: (incompreensível) eu acho aqueles filmes de terror’ sabe” 

 DOC: Terror? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Conta um deles pra mim. Nunca assisti filme de terror. 

INF: não” 

DOC: Não. 

INF: teve um (+) um tempo aí que passava’ é (+) Casa do terror’ né” passava muito 

tarde, só assisti uma vez, foi a (+) A invasão das rãs, era num pântano’ sabe” 

tinha muito/ era/ (+) tinha rã’ sabe” sã/ mas é porque onde tem essas coisa’ tem 

cobra’ jacaré’ essas coisa, aí morava uma família lá’ né” tipo um ilha’ sabe” 

DOC: Mhm. 



INF: aí lá (+) morria um bocado’ morria jacaré’ eh: pegava uma aranha venenosa’essa  

coisa, aí no fim só ficou um, escapou um, ele chega atravessar uma (+) 

ladeirazinha de ave, aí é (+) cheio de cobra’ ele precisa escapar, foi legal esse 

filme, terror mesmo, a gente se assombrava mesmo, 

DOC: É mesmo! Mas é muito curtinho. 

INF: não’ mas (+) ((risos)) é porque (+) eu num sei contar as coisa, 

DOC: Ahã.E das novelas, qual a que você mais gosta? 

INF: dessas atuais” 

DOC: Sim. 

INF: essa da sete, sempre a da sete é que é mais engraçado’ né” de humor’ tipo assim’ 

humor’ né”  

DOC: A que eu a que eu  eu assisto assim uma vez por outra. 

INF: mhm mhm, 

DOC: Agora, ontem eu fui fazer... você não assisti Roda de Fogo, não? 

INF: não, num gosto não, nunca gosto dessas novela das oito que é (+) sei lá’ só tem 

rico’ é só besteira’ né” porque (+) eu num gosto’ não, só assim’ novelazinha 

engraçada que faça a gente/ novela cheia de problema’ não sei o que’ não gosto 

não, nunca gostei não, eu gosto é da/ das seis, que passa/ essa que passou da (+) 

da  sinhá ‘ Sinhazinha Moça, 

DOC: Ah! Sei. Sinhá Moça. eu também assisto umas partes. Olha, Roda de Fogo eu 

gosto muito. Inclusive, ontem eu não assisti.Eu eu estava dando aula. Não 

assisti. Você não assistiu ontem não? 

INF: não, 

DOC: Roda de Fogo. 

INF: só assim’ eu depois do (+) do Jornal Nacional eu assisto todo dia’ aí saio, 

DOC: Depois do jornal. 

INF: mhm mhm, 

DOC: Sim ,mas como foi ontem a novela da... Que eles tão naquele problema, aqueles 

velhos... 

INF: sim, 

DOC: Querendo... tudo quer ser pai daquela menina, não é isso?  

INF: mhm mhm, 

DOC: E eles tão querendo ir embora com ela, num é isso? 



INF: aí o outro é o (+) como é o nome dele” quer que eles não vá’ tão colocando 

droga na alimentação deles’ né” 

DOC: Sim. 

INF: aí ele fica (+) fica agitando roch lá, ((risos)) 

DOC: Eu assisti um dia, um ficava demente e o outro 

                                                                                    [ 

INF:                                                                              e o outro ficava todo (+) 

DOC: Ficava todo excitado... 

INF: todo vivo’ né” 

DOC: É. E ontem, como foi a de ontem que eu não assisti. 

INF: (ali) eu’ assisti a (+) só a última parte, 

DOC: Sim. 

INF: eh: eles tavam/ teatro’ num tem aquela turma do teatro” 

DOC: Mhm. 

INF: tavam se vestindo lá’ a Karina estava se trajando de (+) delegado’ assim tudo 

imitando’ assim’ os personagens, o o/ aquele gordo’ num tem” tava imitando a 

Donana, 

DOC: Ãh. 

INF: imitando assim (+) só as figura da cidade’ sabe” fazer um show vai ser hoje, 

DOC: Ah! O Show! E o Chico, como é que está o Chico? 

INF: o Chico’ (+) a Donana botou ele pra fora num foi” o Chico não passou parte 

dele, mhm’ não vi não 

DOC: Agora tem também aquele aquele menino que tá... 

INF: o Rai” 

DOC: Não, aquele que que a firma tá falindo, né? 

INF: ah’ o pai da/ das/ dos menino’ né” 

DOC: Sim. 

INF: mhm, 

DOC: Como é que tá aquela família lá? 

INF: aquela família é toda pelo avesso’ né” ele/ ela/ os filho não quer que ele case (+) 

de novo’ né” aquela meninazinha mais velha (+) chatinha’ fica (+) e implicando 

(+) com a governanta’ né” 

DOC: Sim, que é... Eh, faz parte daquele show, né? 

                                                              [        ] 



INF:                                                   mhm, 

INF: exatamente, inclusive’ ela vai imitar o Chico, 

DOC: Ah é , né? Olha o Chico, o Chico, ele morava numa terra da Donana, num é 

isso? 

INF: mhm mhm, ela (+) não/ alí foi o marido dela (+) que deu’ sabe” mas só que ele 

num deu com papel passado, ela quer a terra dela de volta, 

DOC: E a filha dela está também aí com... 

INF: ela quer (+) pra se livrar da Donana’ ela quer se casar pra receber a herança, (+) 

parece que  ela se combinou com com o chofer’ pra eles se casarem’ aí ela dava 

(+) dava  uma certa quantia a ele’ 

DOC: Mhm. 

INF: depois de casado. 

DOC: Já já casaram? 

INF: não, 

DOC: Muito bem. Agora me diga uma coisa: você me disse que perdeu um ano. 

INF: mhm mhm, 

DOC: Por quê? 

INF: primeiro foi/ primeiro ano que eu vim pra cá’ foi/ (+) tinha saído da oitava série’ 

lá do outro colégio Quatro de Outubro, 

DOC: Sim. 

INF: teve uma greve’ no começo do ano’ assim’ em maio mais ou menos’ aí emendou 

com as férias’ do mesmo jeito desse desse ano’ aí recomeçou em agosto’ né” aí 

quando foi em outubro teve outra’ essa aí durou vinte dia só, aí eu voltei, aí 

quando (+) dois dia que tinha voltado’ aí eu quebrei o braço, pronto acabou o 

ano, 

DOC: Ah! E pronto.Realmente. 

INF: quando eu tirei o gesso’ já tinha terminado o ano, aí repeti aqui de novo, 

DOC: Mas é porque eu fiquei admirada, você perder um anos assim! mas não foi... 

                                                                                                                            [ 

INF:                                                                                                                e minhas 

nota tavam tão boa’ 

DOC: Mas não foi culpa sua, né? 

INF: não, (+) também quem manda jogar bola, ((rindo)) 

DOC: É isso aí! É coisa que acontece. 



                                                          [ 

INF:                                            é’ mas eu sou teimoso’ viu, eu tinha tirado o gesso, 

DOC: Mhm. 

INF: uma semana fui jogar bola de novo, levei uma queda’ caí por cima do braço’ 

ficou doendo, pensei que tinha quebrado de novo’ mas  num era nada não, 

DOC: Rapaz, mas é claro, loucura, né?  

                                                         [     

INF:                                              mhm mhm, 

DOC: Por jogo.Escute.Sim.Você já foi alguma vez chamado, assim pela diretora? 

INF: aqui” 

DOC: Algum colégio? 

INF: lá’ no Quatro de Outubro, 

DOC: Lá? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Por quê? 

INF: tava brincando na aula, 

DOC: Tava brincando, só brincando, conversando na sala de aula. 

INF: é, o professor num estava na classe’ tava lá brincando, aí chegou a (+) a  

supervisora lá’ aí pediu pra anotar o nome de quem tava brincando’ aí anotou o 

meu lá ((risos)) mas não deu suspensão não, 

DOC: Fez só anotar? 

INF: é, até a (+) não mim lembro o nome dela’ era o vice diretora’ a Lucilene, 

DOC: Escute.Fora esse problema que você teve no braço, você teve alguma vez a sua 

vida, assim situação assim perigo mesmo assim de morte, teve alguma doença 

grave? 

INF: teve uma vez que (+) eu fui mais dois colega (+) lá pro João Vinte e Três’ certo” 

DOC: Mhm. 

INF: lá no Henrique Jorge pegar/ um colega foi pegar um livro’ foi, aí chegamos lá’ 

se’ a gente estar fazendo nada’ aí chegou três’ (+) aí um chegou com um fundo 

de uma garrafa’ e bateu aqui em mim’ sabe” aí eu caí no chão’ e saí correndo 

aí, (+) os dois cara saiu correndo também, ai eu pensei que tinha sido um murro, 

aí por fora estava cheio de sangue’ aí pensei até que tinha sido faca (+) foi só 

sangue que só, agora’ não entendi’ porque foi que/ ainda hoje não sei porque 

eles fizeram isso, agora aí no outro dia (+) o pai ficou doido’ aí foi atrás’ né” 



DOC: Mhm. 

INF: Perguntou o rapaz/ de conhecia’ aí conhecia, aí dois deles foi (+) marcou depor 

na polícia, 

DOC: Mhm. 

INF: aí eles disse foi com (+) foi engano’ mas eu acho que não foi’ eles tavam bêbado, 

DOC: E eles não era assim marginais , num tinha assim , a ficha deles na polícia? 

INF: já tinha ficha lá, 

DOC: Olha aí. 

INF: marginal, agora’ não sei se foi garrafa ou se foi um canivete, não sei se (+) 

DOC: Furou só em um lugar. 

INF: foi’ mas não atingiu fundo não’ sabe” 

DOC: Sei. 

INF: acho que foi garrafa mesmo’ se fosse faca tinha entrado, 

DOC: É.Você teve sorte, viu? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Deles correrem né? 

INF: foi o mesmo ano que eu quebrei o braço, até a mãe disse (+) mas esse ano pra 

tu’ hein” 

DOC: É.Tava sério, né?  

INF: mhm mhm, 

DOC: Agora, Clerton me diga uma coisa, na sua família teve algum, assim, algum caso 

assim, de alguém ter passado por um problema... 

                                                                           [ 

INF:                                                               teve só minha irmã que se operou do 

coração,  

DOC: Sua mãe? 

INF: minha irmã, 

DOC: A sua irmã? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Qual é a idade dela? 

INF: ela é mais velha do que dois ano’ não ela tem vinte (+) vinte dois’ três ano, 

DOC: E já operou do coração. 

INF: se operou com dezoito anos, 

DOC: E o que era? 



INF: eu acho que era um sopro’ assim um/ no coração um buraquinho’ aí ela só vivia 

se sentindo mal, dava no colégio’ aí chegava a notícia lá em casa que ela tava 

passando mal, aí ela criou coragem e foi,teve muita sorte ter escapado, porque 

lá’tinha muito colega dela lá’ sabe” que ia se operar’ colega que ela conheceu 

lá’ e (+) todinhos morreu’ ela escapou, 

DOC: Foi mesmo? 

                            [ 

INF:                o mesmo problema dela, 

DOC: Ai que sorte! 

INF: muita sorte mesmo, mas porque lá (+) tem um tio meu que trabalha lá’ é medico 

lá’ aí (+) 

DOC: É médico? 

INF: mhm mhm, teve mais cuidado’ num foi” 

DOC: Pode ser. Escute. E ela ela ficou muitos dias? 

INF: ficou, primeira vez ela ficou um mês’ parece que foi um mês, aí ela veio para 

casa’ aí sentiu problema’ sabe” aí veio de novo, aí ela passou mais uns quinze 

dias, aí ela veio de novo’ né” aí passou um bocado de tempo’ um bocado de 

meses, aí ela sentiu o problema de novo, aí ela foi passou três meses parece’ 

mas agora está curada’ boa’ boa mesmo, ela está com um cortezão aqui’ 

colocaram um ponte de safena nela(+)sei que (+) toda cortada ela aqui’ (+) um 

bocado de coisa, 

DOC: Mas tá com quanto tempo, que ela operou-se? 

INF: tá com/ em oitenta e dois’ quatro ano, 

DOC: Ah bom. Então já está curada né? 

INF: mhm mhm, 

DOC: Mas ela só sentiu essas três crise, depois... 

                                                                        [ 

NF:                                                            certo não’ mas ali era efeito da operação’ 

sabe” 

DOC: Ãh. 

INF: já pensou” a pessoa ter um/ (+) uma ponte de safena aqui’(+) né” 

DOC: É. 

INF: abriu ela aqui todinha, 



DOC: É. Então não vai ter mais problema não. E assalto. Você já viu ou já ouviu falar 

de algum? 

                [ 

INF:      isso aí é só o que a gente ouve falar’ hoje em dia, 

DOC: Assim, de pessoas conhecidas, assim, caso que você... 

INF: conhecia” 

DOC: Na sua casa nunca, né? 

INF: não, (+) lá em casa não, eu vi falar muito assim’ (todo mundo) rouba relógio 

(incompreensível) ah’ sim me lembro de um colega meu’ ele foi para um clube 

dia de domingo’ sabe” aí ele voltou muito tarde’ era onze hora’ é já é tarde ’né” 

aí quiseram assaltar o cordão dele, aí ele/ o cordão dele era/ tinha muito ciúme 

desse cordão’ sabe” aí não queriam entregar, aí sei que eles (+) puxaram o 

cordão dele assim de uma vez’ até quebrou o cordão, aí meteram uma facada 

nele’ sabe” 

DOC: Levaram o cordão? 

INF: mhm mhm, levaram o cordão dele, (+) (e deram uma facada nele) reagiu, sei 

que/ mas (+) num  foi grave não, 

DOC: Ai, ele não morreu ,né? 

INF: não, 

DOC: Ainda bem! 

INF: terminou perdendo o cordão’ e ainda levou uma facada’ podendo ter entregue, 

eu entregava logo, 

DOC: Pois é! É isso. Não tem bom pra ladrão não, pra assaltante, né? 

                                                                                        [    ] 

INF:                                                                              é, 

DOC: E e desastre, desastre de de de automóvel, (incomprensível) 

                                                                          [ 

INF:                                                              (incomprensível) só que (+) só que a 

gente ver’ quem mora assim na pista,  

DOC: É, né? Você já viu algum assim fatal? 

INF: já, eu era pequeno’ eh: (+) tava chovendo’ aí tinha um ônibus assim’ sabe” 

DOC: Mhm. 

INF: aí um casal foi atravessar (+) na frente do ônibus, aí o casal assim tavam até 

noivo’ ia se casar, 



 


